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Módulo 13. As Diferentes Divisões 

Regionais do Brasil

O que é REGIONALIZAR?

É organizar, separar o espaço de acordo com 

características que se assimilam.

Exemplos: região perigosa, região industrial, região 

residencial, região central da cidade.

Sendo o Brasil um país muito extenso é necessário 

organizar o país em regiões, sendo muito difícil.



1934 – Surge o IBGE –

Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatísticas.

1950 – Primeira Divisão 

Regional do Brasil, respeitando 

o limite dos estados, levou em 

consideração: o agrupamento 

das paisagens naturais e as 

unidades políticas em que 

estavam divididas. Com 

muitos territórios ainda não 

considerados estados da 
federação.



1970 – Nova divisão 

regional: levando 

em consideração 

as características 

físicas, humanas e 

econômicas de 

cada área. Sendo 

os limites das 

regiões os limites 

dos estados.



1988 – Nova divisão 

região (atual e 

oficial do Brasil)



Complexos Regionais: 

não coincide com a 

divisão política dos 

estados, considerando 

principalmente os 

aspectos históricos e 

econômicos de 

formação do território 

brasileiro, mas também 

levando em conta a 
diversidade natural.



Módulo 15. O Complexo Centro-Sul
É a região mais 

urbanizada e 

industrializada, com 

agropecuária mais 

desenvolvida, com 

maior concentração 

de recursos 

econômicos. Porém 

há grande 

desigualdade social 

e econômica, 

gerando enormes 

contrastes na 

paisagem.



RELEVO – REGIÃO QUE 

APRESENTA AS MAIORES 

ALTITUDES, COM DESTAQUES 

PARA VÁRIAS SERRAS, COM 

PLANÍCIES NO LITORAL E EM 
DIREÇÃO AO INTERIOR.



CLIMA – apresenta influência de 

vários fatores, assim 

apresentando maior 

diversidade, e por estar em uma 

maior latitude apresenta os 

climas mais frios do Brasil.



HIDROGRAFIA – rios de planalto 

que se destacam na produção 

de energia elétrica, com 

aproveitamento para o transporte 

(eclusas) e irrigação. 



VEGETAÇÃO – Com a 

diversidade de climas temos 

também grande diversidade 

de vegetação. Que em sua 

grande maioria já foi toda 
devastada.



Alteração da 

Paisagem: 

expansão da 

agropecuária, 

exploração de 

madeira, avanço 

da urbanização 

e industrialização 

acabou 

modificando 

grande parte da 

vegetação do 
Centro-Sul



Fatores que contribuíram para o desenvolvimento do Centro-Sul

Importante destacar também, a extração mineral do 

Quadrilátero Ferrífero em Minas Gerais, 





Módulo 16. O Complexo Nordeste



: 

MEIO-NORTE: transição da Caatinga (semiárido) 
para a Amazônia (equatorial).





SERTÃO: cobre a maior área do Nordeste, destaque para 
o clima Semiárido com vegetação de Caatinga



Utilização do Rio São Francisco:
- navegação: são mais de 1 300 km 

navegáveis;

- produção de energia – seu potencial 

hidrelétrico está praticamente esgotado; 

- irrigação: vários projetos foram 

desenvolvidos nos últimos anos e 

tiveram sucesso, principalmente em 

Petrolina (PE) e Juazeiro (BA), 

transformando esses lugares em 

grandes áreas produtoras de frutas (uva, 

melão, manga, entre outras), 

comercializadas nos mercados nacional 
e internacional.



AGRESTE: transição entre a Zona da Mata 
(tropical úmido) e o Sertão (semiárido)





ZONA DA MATA: sub-região de maior destaque no Nordeste, com maior 
dinamismo econômico. É a região que se destaca pela vegetação de Mata 

Atlântica.



Zona da Mata e os destaques econômicos:
- Monoculturas: cana-de- açúcar, cacau e tabaco (fumo);

- Polo petroquímico de Camaçari (BA) que utiliza o petróleo extraído 

em Alagoas, Sergipe e na Bahia;

- Industrias localizadas principalmente em Recife, Salvador e 

Fortaleza;

- Economia do turismo que emprega muitas pessoas, e atraem 
pessoas do mundo todo.


